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BOLETIM INFORMATIVO   —   Ano XLIII   —   Nº 1993 — 04 de agosto 2019 

  Existimos para: ADORAR a Deus,  

 REUNIR as pessoas que acolhemos,  

 APRENDER a sermos semelhantes a Cristo,  

 REPARTIR os dons recebidos do Senhor,  

 ANUNCIAR o seu Evangelho e  

Site: www..ipararas.org.br SERVIR ao próximo. Organizada  em   

E-mail: ipbararas@hotmail.com  01/02/1970 

                                                           

 
 
 

 

A lenda do Corpus Christi e o significado real da Ceia do Senhor (1)  

A celebração da festa de Corpus Christi (Corpo de Cristo, ou Corpo de Deus), é originária do século XIII na Bélgica, 
estando entremeada de lendas e superstições. Ao que parece a sua criação visava, entre outras coisas, dar maior 
destaque na litúrgica da “quinta-feira santa” à Ceia ao invés de enfatizar, como estava acontecendo, à traição de Ju-
das.[1] A sua alusão histórica é à quinta feira anterior à auto entrega de Jesus Cristo na cruz, quando nosso Senhor 
instituiu a Ceia com seus discípulos, que também é conhecida como Santa Ceia, Mesa do Senhor e Eucaristia.  
 
A Santa Ceia foi instituída por Cristo, o Senhor e Cabeça da Igreja, para o nosso benefício espiritual, visando ao nos-
so alimento, fortalecimento e crescimento. Verifica-se, desde o início da igreja do Novo Testamento que a Ceia do Se-
nhor é uma das mais importantes instituições da igreja cristã. Paulo recrimina os crentes de Corinto, justamente por-
que eles não estavam discernindo este ponto fundamental em suas reuniões:  “Nisto, porém, que vos prescrevo, não 
vos louvo, porquanto vos ajuntais, não para melhor; e, sim, para pior” (1Co 11.17).  
 
Os crentes de Corinto faziam da Santa Ceia uma ceia comum e ainda mais, da pior espécie, “transformando a igreja 
em um piquenique para glutonaria”,[2] visto que servia para ostentação dos mais ricos, dando ocasião, de um lado, à 
vaidade, glutonaria e à embriaguez e, de outro, à humilhação e fome (1Co 11.21,22),[3]  Ambas as consequências, 
eram o resultado do não discernimento do significado da Ceia do Senhor.  
 
Analisemos alguns aspectos que devem reger a participação do fiel na Santa Ceia.   
 
1. Participação na Ceia - Na narrativa da instituição da Ceia, lemos: Enquanto comiam, tomou Jesus um pão e, aben-
çoando-o, o partiu e o deu aos discípulos, dizendo: Tomai, comei; isto é o meu corpo. A seguir tomou um cálice e, ten-
do dado graças, o deu aos discípulos, dizendo: Bebei dele todos; porque isto é o meu sangue, o sangue da nova ali-
ança, derramado em favor de muitos, para remissão de pecados. E digo-vos que, desta hora em diante, não beberei 
deste fruto da videira, até aquele dia em que o hei de beber, novo, convosco no reino de meu Pai (Mt 26.26-29).  
 
O Apóstolo Paulo relatando este acontecimento, escreve: Porque eu recebi do Senhor o que também vos entreguei: 
que o Senhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão; e, tendo dado graças, o partiu e disse: Isto é meu corpo 
que é dado por vós; fazei isto em memória de mim. Por semelhante modo, depois de haver ceado, tomou também o 
cálice, dizendo: Este cálice é a nova aliança no meu sangue; fazei isto, todas as vezes que o beberdes, em memória 
de mim (1Co 11.23-25).  
 
Aqui temos também a indicação não somente de que a Ceia fazia parte da vida da Igreja, mas também, de que ela 
deveria continuar a ser praticada. O tempo verbal de “fazei isto” (1Co 11.24), indica uma atitude contínua: “Fazei isso 
e permanecei fazendo sempre…”.  
 
2. “Recordação amorosa” - O sacrifício de Cristo, o Deus encarnado, em favor do Seu povo, é o marco decisivo de 
nossa salvação. Considerando isso, a participação na Ceia do Senhor exercita a nossa “memória amorosa”, fazendo -
nos lembrar, com gratidão, do sacrifício remidor de Cristo. “Fazei isto em memória de mim” (1Co 11.24). A Ceia traz 
sempre à memória a nossa condição de pecadores totalmente impossibilitados de alcançar a salvação. Se não fosse 
a obra graciosa, voluntária e sacrifical de Cristo em nosso favor, jamais seríamos salvos (Gl 1.4; Ef 5.2).[4]  
 

Ao mesmo tempo, a Ceia traz à tona o novo pacto feito por Deus com o Seu povo, que consiste na sua restauração. 

Aqui rememoramos: a) O contexto da instituição da Ceia estava diretamente relacionado à Páscoa (Ex 12.1-13; Lc 

22.7-22; 1Co 5.7). Jesus Cristo como Cordeiro sem defeito, por meio do seu sangue marcou para sempre o Seu povo, 

o reconciliando com Deus, o livrando da ira presente e futura. Enquanto que a Páscoa nos falava de um sacrifício re-

petido como fato histórico, ela adquire na Ceia o sentido não mais de sacrifício, mas de fato consumado pelo sacrifício 

perfeito de Cristo. b) A aliança de Deus feita com Israel, registrada no capítulo 24 do Livro de Êxodo. “Então tomou 

Moisés aquele sangue e o aspergiu sobre o povo, e disse: Eis aqui o sangue da aliança que o Senhor fez convosco a 

respeito de todas estas palavras” (Ex 24.8). c) Bem como a aliança profetizada por Jeremias, que apontava para o 

futuro não muito distante: Eis aí vem dias, diz o Senhor, e firmarei nova aliança com a casa de Israel e com a casa de 

Judá (…).                                                                      (Continuação última página) 



QUERIDO(A) VISITANTE 

É uma alegria tê-lo(a) aqui conosco. Nosso desejo é vê-lo(a) novamente 

para juntos louvarmos ao Senhor e Salvador Jesus Cristo. Deus o(a) 

abençoe. 

 

 NOVA AGENDA IPA 

 Domingo - Culto Público (as crianças estarão em atividade para-

lela no momento da mensagem) 

  (local no auditório do Hotel Girardelli sito à Rua Silva Jardim, 619 

- Centro (esq. com a Praça Barão). 

  Início às 19h30min e Término às 21h. 

 

  Quarta - feira - Classe Especial 

 (local: a definir via WhatsApp). 

  Início 19h30min até 21h. 

 

  Sábado - Reunião dos Jovens e Adolescentes 

  (local no Templo da IPA ou sala da secretaria) 

  Início 20h até 21h. 

 

(Obs. a liberação dos espaços na igreja estarão condicionados ao crono-

grama das obras) 

 

  As reuniões das sociedades, departamentos, jovens, classe espe-

cial e outras afins poderão acontecer na sala da secretaria/

gabinete pastoral ou Templo da IPA. 

 

  As atividades especiais das crianças serão supridas pela locação 

da chácara e/ou salões de festas na cidade na medida das possibi-

lidades e necessidades, respeitando os limites de gastos aprova-

dos pelo Conselho. 

  

SANTA CEIA 

 Hoje, no culto da noite, celebramos juntos a Ceia do Senhor. Vo-

cê, membro comungante, não falte! Relembremos a morte e ressurrei-

ção do Senhor e Salvador Jesus Cristo, enquanto, partilhamos do pão e 

do vinho. 

 

PROJETO ANA 

 Dia 06 (Terça-feira) às 19:30hs, estamos unidas para orar por 

nossos filhos, na residência Lilian e Pastor Álvaro. Esperamos vocês. “A 

melhor maneira de influenciar os nossos filhos é orando por eles. Deve-

mos não apenas falar de Deus para os nossos filhos, mas, sobretudo, 

falar dos nossos filhos para Deus. É tempo de você se colocar na brecha 

em favor de seus filhos!” (Hernandes Dias Lopes).  

 

 

SÍMBOLOS DE FÉ  - DE WESTMINSTER  

 

CAPÍTULO XXXV 

 DO AMOR DE DEUS E DAS MISSÕES  

 

I. Em seu amor infinito e perfeito - e tendo provido no pacto da graça, 

pela mediação e sacrifício do Senhor Jesus Cristo, um caminho de vida 

e salvação suficiente e adaptado a toda a raça humana decaída como 

está - Deus determinou que a todos os homens esta salvação de graça 

seja anunciada no Evangelho.  

 

 Jo.3:16; I Tim.4:10; Mc.16:15  

 

II. No Evangelho Deus proclama o seu amor ao mundo, revela clara e 

plenamente o único caminho da salvação, assegura vida eterna a todos 

quantos verdadeiramente se arrependem e crêem em Cristo, e ordena 

que esta salvação seja anunciada a todos os homens, a fim de que co-

nheçam a misericórdia oferecida e, pela ação do Seu Espírito, a aceitem 

como dádiva da graça.  

 

 Jo.3:16 e 14:6; At.4:12; I Jo.5:12; Mc.16:15; Ef.2:4,8,9.  

 

III. As Escrituras nos asseguram que os que ouvem o Evangelho e acei-

tam imediatamente os seus misericordiosos oferecimentos, gozam os 

eternos benefícios da salvação: porém, os que continuam impenitentes e 

incrédulos agravam a sua falta e são os únicos culpados pela sua perdi-

ção.  

 

 Jo.5:24 e 3:18.  

 

IV. Visto não haver outro caminho de salvação a não ser o revelado no 

Evangelho e visto que, conforme o usual método de graça divinamente 

estabelecido, a fé vem pelo ouvido que atende à Palavra de Deus, Cristo 

comissionou a sua Igreja para ir por todo o mundo e ensinar a todas as 

nações. Todos os crentes, portanto, têm por obrigação sustentar as or-

denanças religiosas onde já estiverem estabelecidas e contribuir, por 

meio de suas orações e ofertas e por seus esforços, para a dilatação do 

Reino de Cristo por todo o mundo.  

 

 Jo.14:6; At.4:12; Rom.10:17; Mt.28:19,20; I Cor.4:2; II Cor.9:6,7,10.  

 

 

III- Catecismo Menor : 72. Que proíbe o sétimo mandamento? 

R. O sétimo mandamento proíbe todos os pensamentos, palavras e 

ações impuras. 

Ref. Mt 5.28; Ef 5.3-4. 

 http://www.monergismo.com/

textoscatecismosbrevecatecismo_westminster.ht)  

 

III– Catecismo Maior: .72. Que é a fé justificadora?  

R. A fé justificadora é a que salva. É operada .pelo Espírito e pela Pala-

vra de Deus no coração do pecador que, sendo por eles convencido do 

seu pecado e miséria e da sua incapacidade, e das demais criaturas, 

para o restaurar desse estado, não somente aceita a verdade da pro-

messa do Evangelho, mas recebe e confia em Cristo e na sua justiça, 

que lhe são oferecidos no Evangelho, para o perdão de pecados e para 

que a sua pessoa seja aceita e reputada justa diante de Deus para a sal-

vação.  

 

Heb. 10:39; 1 Cor, 12:3, 9; Rom. 10:14, 17; João 16:8-9; At. 16:30; Ef. 

1:13; Ef. 10:43; Fil. 3.9; At. 15:11.  

 

SUGESTÃO DE LEITURA 

Sobre asas de águias 

Katherine Hall Hardie – 2008 

 

Escrito por Katherine Hall Hardie, sobre asas de águias conta a 

história do trabalho missionário do Rev. Alva Hardie (esposo da 

autora) no Brasil. 

O Rev. Alva Hardie (D.D) serviu como missionário no Brasil por 

45 anos, ministrando a um imenso número de pessoas, principalmente 

no Triângulo Mineiro. Esse livro retrata como um missionário pioneiro e 

sua família pregaram o evangelho no Brasil. A despeito das persegui-

ções e privações. O Rev. Hardie permaneceu firme em sua fé, e somen-

te o Senhor o conduziu. 

Esse livro é indicado para pastores, missionários, seminaristas e para 

todos aqueles que desejam conhecer a fundo a história do presbiteria-

nismo brasileiro – que em agosto celebra 160 anos. 



(https://www.ipb.org.br/brasil-presbiteriano/brasil-presbiteriano-n-776-

julho-2019-34567) 

 

 SUGESTÃO DE FILME 

Superação: O milagre da fé 

            (2019) 

 

O filme que tem como tema a canção Oceans conta a história de 

John, que um dia sai para brincar no lago congelado com os ami-

gos. Em St. Charles, Missouri. Até que o gelo se parte e os meni-

nos caem na água congelante. Dois dos meninos são resgatados 

prontamente, porém John fica submerso mais tempo e quando é socor-

rido, suas chances de sobrevivência são mínimas. É quando entra o 

protagonista da mãe, Joyce. 

Joyce é uma mulher cristã que não desiste de seu filho. Junto com inú-

meras pessoas, ela levanta clamor pela vida de John, deixando de lado 

questões de tradições e costumes e olhando apenas para Cristo e seu 

poder. 

Baseado em história real – que originou o livro The Impossible, escrito 

pela própria Joyce Smith – Superação: O Milagre da Fé não é um filme 

sobre religião, mas sim sobre fé e amor e vem mostrando ao mundo a 

grandiosidade de Cristo. 

(https://www.ipb.org.br/brasil-presbiteriano/brasil-presbiteriano-n-776-

julho-2019-34567) 

 

CESTO DO AMOR 

 A Junta Diaconal solicita aos irmãos que tragam os alimentos do 

Cesto do Amor até o 2º domingo de cada mês. Os alimentos doados po-

dem ser trazidos na secretaria da igreja ou para algum diácono no horá-

rio do culto no Hotel Girardelli. E se você, deseja ajudar, o serviço de 

Assistência Social da IPA de forma mais intensiva, procure orientação 

com algum Diácono. 

 

AGENDA DE ORAÇÃO 

I- Igreja 
*Motivos gerais: 1. Crescimento qualitativo e quantitativo da Igreja, Avi-
vamento Espiritual, Santidade de Vida. 2. Pelos oficiais e suas famílias: 
presbíteros e diáconos. 3. Processo de reforma e construção da igreja: 
empréstimo junto à IPB, contratação dos prestadores de serviços e for-
necedores de materiais de construção. 4. Pelas famílias da IPA: por fi-
delidade, intimidade e amor sacrificial entre os cônjuges, filhos obedien-
tes e pais fiéis na educação dos seus filhos. (Efésios 6:4 NVI). 5. Con-
versão ao Nosso Senhor Jesus Cristo e libertação dos vícios sociais dos 
familiares e parentes dos membros da IPA. 
*Motivos específicos: 1. Pelo Ministério familiar e pastoral: Rev. Wipson, 
Rev. Álvaro, Rev. Fabiano. Pelos Missionários: Miss. Lia (APMT e 
WEC), Rev. Ronaldo Dourado e família (APMT-Chile), Rev. Ádler e famí-
lia (WEC).  2. Pelas áreas de serviço da IPA: Conselho da Igreja, Junta 
Diaconal, EBD, SAF, Dep. Música, Coral, Conselho Missionário, Ministé-
rio Infantil, Grupo de Adolescentes e Jovens, Homens em Oração, Ca-
sais, Classe Especial e Artes Cênicas. 
 
II- Saúde 

Rev Wadislau (irmão da Lilian); Persilia (irmã do Rev. Álvaro); Eloá (neta 

Cleusa Gaino); Daniel (sobrinho Adele);  Calypsia (mãe da Ana Baghin); 

Pastor Wilson Lisardo (ex- Pastor da IPA); Presb Jonas e Ilze; Maria 

Aparecida Siqueira; Maria Guedes (irmã da Jô), Valéria (Valdeliz), e Lu-

zia (Jô), Clélia de Mello, Luiza de Mello (Ivone), Janaína Cristina de An-

drade (Cirurgia); Elisandra Oliveira Purcino (Cunhada Jose), D.ª Ilze 

(Cirurgia Cateterismo). 

 

 

III- Política  

*Pela nação brasileira:  1. Por cidadãos mais politizados e honestos; 2. 

Por políticos tementes a Deus; 3. Por políticas públicas, ambientais e 

econômicas justas e sustentáveis; 4. Pelo combate à corrupção dos ci-

dadãos, dos governantes e das instituições de poder (Executivo, Legis-

lativo e Judiciário). “Como é feliz a nação que tem o Senhor como Deus, 

o povo que ele escolheu para lhe pertencer!" (Salmo 33.2).  

 

IV- Pela igreja perseguida: 1. a igreja da China e pelo seu presidente 

Xi Jinping; 2. os cristãos da Coreia do Norte e pelo ditador Kin Jong-um; 

3. a igreja de Angola e pelo presidente João Lourenço.  

 

V- Outros: 1. Felipe dos Santos (vícios e conversão); 2. Lucas (vícios e 

conversão) 3. Luiz Eduardo Macedo (vícios e conversão); 4. Paulo Coe-

lho e Paulo Neto (conversão). 

 

 

 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA ANTERIOR 

29– Adalto Merquiades de Souza 

 

30– Ubiratan Smith 

 

02– Gesiane de Salles Cardin Denzin 

 

 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA 

05– Babisy Juliana Amaral 

 

09– Ana Maria Baghin 

 

09– Rafaela Rossi 

 

 

LITURGIA NOTURNA* 

Prelúdio: Instrumental 

Oração inicial 

Leitura do Isaías 43.1-13 

Hino nº 105 -  “A Certeza do crente” 

Oração pelo avanço missionário da igreja 

Leitura do Marcos 1.14-15 

Oração e Confissão 

Departamento de música 

Dízimos e Oração de agradecimento 

Santa Ceia - Leitura 1 Co 11.23-32 

Oração pelas crianças 

Pregação da Palavra: Texto: 1 Pedro 2.9-10 

Tema: Eleição - Povo Escolhido  

Benção apostólica 

Tríplice amém. 

(*vide - artigos 7º e 8º - Culto público - dos Princípios de liturgia - Manu-

al Presbiteriano) 

 

____________Prestadores de Serviços_______________________ 
 

1- VENDEM-SE QUADROS 

Vendem-se quadros pintados em telas, diversos modelos. Fale com Ja-

naína. 

 

 

2. AMARILDO SIMEÃO - CONTADOR  

 Assessoria contábil e fiscal; atendimento a pessoa física, jurídica, autô   

nomo e profissional liberal.  

 

 

 

 



RELATÓRIO DA ESCOLA DOMINICAL  

Matric. Aus. Pres. Vis. Bíblias Lit. Total % 

        

 
ESCALAS 

JUNTA DIACONAL 

HOJE 
André 

Fernando 
Amarildo 

11/08 
Fernando 
Amarildo 
Edgard 

EBD 

1 a 4 Helena e Fabiana 

5 a 7  
Ana Laura e Ra-

quel 

8 a 11  Eliana e Ana Ketili 

Adolescentes Wellington 

Adultos Presbíteros 

Novos Pastor 

RECEPÇÃO 

HOJE Carlos e Tamires 

11/08 Fernando e Eliana 

PROGRAMAÇÃO INFANTIL 

11/08 
Ana Laura 
Amanda 
Lidiane 

  

LITURGIA 

HOJE Pastor. Wipson 

11/08 Presb. Sidnei 

18/08 Presb. Marcos 

25/08 Presb. Elizeu 

PROJEÇÃO 

HOJE João 

11/08 Amarildo Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê 

não pereça,  

mas tenha a vida eterna. (João 3:16) 

Porque esta é a aliança que firmarei com a casa de Israel, depois daqueles dias, diz o Senhor. Na mente lhes 
imprimirei as minhas leis, também no coração lhes inscreverei; eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo (Jr 
31.31,33).d) O novo pacto firmado por Deus com a Sua Igreja também envolve o derramamento de sangue – já 
que “sem derramamento de sangue não há remissão” (Hb 9.22) –, só que agora, o sangue derramado não é de 
animais, mais o sangue precioso de Cristo, o “nosso Cordeiro pascal”(1Co 5.7 – Jo 19.33,36), que se entregou 
em favor de muitos. Portanto, “O novo concerto foi ratificado por meio de Seu sangue”.[5] 
  
Jesus, conforme a narrativa de Mateus, diz: “… Isto é o meu sangue, o sangue da nova aliança, derramado em 
favor de muitos, para remissão de pecados” (Mt 26.28).  
 
Participar da Ceia significa reavivar em nós a confiança no Pacto de Deus conosco firmado no passado, que nos 
garante a certeza da vida eterna.  
 
E mais: o Senhor se despediu de sua igreja fisicamente (Mt 26.11; Jo 14.2,4; 16.7,28; 17.24; At 1.1.9-11; 7.56; Ef 
4.10; Cl 3.1; Hb 7.26).[6] Da forma como Ele esteve com os Seus discípulos, fisicamente, Ele não está mais com 
a igreja nesta dispensação. Agora, fisicamente, com seu corpo glorificado Ele permanece no céu, de onde O 
aguardamos (At 1.11; Fp 3.20-21; 1Ts 1.10; 4.16).[7] Porém, Ele está conosco, não menos intensamente, por 
meio do Seu Espírito.[8] (Rm 8.9; Gl 4.6/Fp 1.19/At 16.7).[9] O Senhor Jesus não nos deixou órfãos. Ele, Ele 
mesmo está conosco aqui e agora, e para sempre (Jo 14.16-18/At 9.31).[10]  
 
Ao participarmos da Ceia, enquanto aguardamos o Seu retorno, recordamos o feito do Deus encarnado a favor 
de Seu povo, realizado uma vez por todas e para sempre. Na cruz Ele mesmo declarou ter consumado a sua 
obra (Jo 19.30).  

 

Rev. Hermisten Maia Pereira da Costa Forma  

 

 
[1] Cf. Maurice Carrez; Pierre-Marie Gy, Eucaristia: In: Jean-Yves Lacoste, dir., Dicionário Crítico de Teologia, São Paulo: Paulinas; Loyola, 2004, p. 
682.  
[2] R.C. Sproul, O que é a Ceia do Senhor?  São José dos Campos, SP.: Fiel, 2014, p. 64.  
[3]“21 Porque, ao comerdes, cada um toma, antecipadamente, a sua própria ceia; e há quem tenha fome, ao passo que há também quem se embria-
gue. 22 Não tendes, porventura, casas onde comer e beber? Ou menosprezais a igreja de Deus e envergonhais os que nada têm? Que vos direi? 
Louvar-vos-ei? Nisto, certamente, não vos louvo” (1Co 11.21-22).  
[4]“O qual se entregou a si mesmo pelos nossos pecados, para nos desarraigar deste mundo perverso, segundo a vontade de nosso Deus e Pai” (Gl 
1.4). “Cristo nos amou e se entregou a si mesmo por nós, como oferta e sacrifício a Deus, em aroma suave” (Ef 5.2).  
[5]C. Hodge, O Caminho da Vida, New York: Sociedade Americana de Tractados, (s.d.), p. 229. Calvino comentando 1Co 11.25, diz que a aliança do 
Seu corpo “foi uma vez por todas ratificada pelo sacrifício de seu corpo” (João Calvino, Exposição de 1 Coríntios, São Paulo: Paracletos, 1997, p. 358). 
[6]“Porque os pobres, sempre os tendes convosco, mas a mim nem sempre me tendes” (Mt 26.11). “2 Na casa de meu Pai há muitas moradas. Se 
assim não fora, eu vo-lo teria dito. Pois vou preparar-vos lugar. (…) 4 E vós sabeis o caminho para onde eu vou” (Jo 14.2,4). “Mas eu vos digo a verda-
de: convém-vos que eu vá, porque, se eu não for, o Consolador não virá para vós outros; se, porém, eu for, eu vo-lo enviarei” (Jo 16.7). “Vim do Pai e 
entrei no mundo; todavia, deixo o mundo e vou para o Pai” (Jo 16.28).“Pai, a minha vontade é que onde eu estou, estejam também comigo os que me 
deste, para que vejam a minha glória que me conferiste, porque me amaste antes da fundação do mundo” (Jo 17.24). “9 Ditas estas palavras, foi Jesus 
elevado às alturas, à vista deles, e uma nuvem o encobriu dos seus olhos. 10 E, estando eles com os olhos fitos no céu, enquanto Jesus subia, eis que 
dois varões vestidos de branco se puseram ao lado deles 11 e lhes disseram: Varões galileus, por que estais olhando para as alturas? Esse Jesus que 
dentre vós foi assunto ao céu virá do modo como o vistes subir” (At 1.1.9-11). “E disse: Eis que vejo os céus abertos e o Filho do Homem, em pé à 
destra de Deus” (At 7.56). “Aquele que desceu é também o mesmo que subiu acima de todos os céus, para encher todas as coisas” (Ef 
4.10). “Portanto, se fostes ressuscitados juntamente com Cristo, buscai as coisas lá do alto, onde Cristo vive, assentado à direita de Deus” (Cl 
3.1). “Com efeito, nos convinha um sumo sacerdote como este, santo, inculpável, sem mácula, separado dos pecadores e feito mais alto do que os 
céus” (Hb 7.26).  
[7]“E lhes disseram: Varões galileus, por que estais olhando para as alturas? Esse Jesus que dentre vós foi assunto ao céu virá do modo como o vis-
tes subir” (At 1.11). “20 Pois a nossa pátria está nos céus, de onde também aguardamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, 21 o qual transformará o 
nosso corpo de humilhação, para ser igual ao corpo da sua glória, segundo a eficácia do poder que ele tem de até subordinar a si todas as coisas” (Fp 
3.20-21). “E para aguardardes dos céus o seu Filho, a quem ele ressuscitou dentre os mortos, Jesus, que nos livra da ira vindoura” (1Ts 
1.10). “Porquanto o Senhor mesmo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e ressoada a trombeta de Deus, descerá dos céus, e os 
mortos em Cristo ressuscitarão primeiro”(1Ts 4.16).  
[8] Ferguson comenta: “Tão plena é a união entre Jesus Cristo e o Parácleto, que a vinda deste é a vinda do próprio Jesus Cristo no Espírito” (Sinclair 
B. Ferguson, O Espírito Santo, São Paulo: Editora Os Puritanos, 2000, p. 74).  
[9]“Vós porém, não estais na carne, mas no Espírito, se de fato o Espírito de Deus habita em vós. E se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal 
não é dele” (Rm 8.9). “E, porque vós sois filhos, enviou Deus ao nosso coração o Espírito de seu Filho, que clama: Aba, Pai!” (Gl 4.6).  
[10]“16 E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para sempre convosco,  17 o Espírito da verdade, que o mundo não 
pode receber, porque não no vê, nem o conhece; vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará em vós.  18 Não vos deixarei órfãos, voltarei 
para vós outros” (Jo 14.16-18).  
 

Fonte: https://www.hermisten.com.br/a-lenda-do-corpus-christi-e-o-significado-real-da-ceia-do-senhor-1/?

fbclid=IwAR2MnWj0Oli9wmJ_kvbJrN9xkEv0341ucSon39vEm51iMFaa66_16-cPkr8 

 


